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LEI NQ 226 

DISPONDO SOBRE - Criação do Conselho 
Municipal de Obras e Assistencias So-
ciais.- 

FLORIVALDO LEAL, Prefeito Municipal de Presi 
ente Prudente, Estado de São Paulo, usando das atribuiçOes que lhe - 
ao conferidas por lei; 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presiden 

Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a seguinte lei: 

lstigo 1Q - Cria-se o Conselho Muncipal de Obras e Assistencias Soei 
ais, junto ao Gabinete do Prefeito Municipal, atribuindo-
-lhe: 

I - Promover, a racionalização da distribuição de recu 
sos do Poder Publico Municipal s entidades benef 
contes, enquadradas nesta lei; 

II - Planejar e coordenar teda atividade assistencial 
do Poder PUblico Municipal; 

III - Plane.jar e coordenar, quando solicitado, serviços 
assistenciais, que operam ou venham operar no Mu-
nicípio, tornando, entre eles, conhecidas as obra 
quanto sua constituição, finalidade e trabalhos 
realizados; 

IV - Fiscalizar a aplicação de recursos destinados pe-
lo Poder Páblico lás entidades sociais e assisten-

ciais; 
V - Entrosar-se e cooperar com a Justiça e entidades 

especificas, procurando resolver ou amenizar os 
problemas resultantes do abandono e da delinquen-
cia de menores; 

VI - Criar Centros assistenciais e sociais, nos Tiair-
ros, distritos e zona rural, com o objetivo de me 

nor cumprir com suas finalidades; 
VII - Organizar um cadastro de cada instituição, com ar 

quivamento dos seus atos constitutivos; 

VIII - Planejar outras Obras Assistenciais e Sociais, 
que se tornarem necessrias 'comunidade, estimu-
lando o grupo que lhe diz respeito e encarregar-
-se de sua execução; podendo, para isso, formar 

comissão especial de estudos; 
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IX - Cooperar para a harmonia, entrosamento e txito - 
das Obras Assistenciais e Sociais, emprestando- 
-lhe ttda ajuda possivel; 

X - Assessorar o Executivo, Legislativo e o Juizado 
de Menores, quando solicitado; 

XI - Opinar sabre a concessSo de qualquer auxilio ou 
subvenção, pelo Poder Pr'Iblico Municipal, 	enti- 
dade beneficente, enquadrada nesta lei, existente 
ou que venha a se organizar, solicitando ao Execu 
tivo, quando julgar necessario, cance4.mento tem-

. porario ou definitivo, aumente ou diminuição do - 
auxilio ou subvenção concedido§ 

XII - Reinvindicar do Estado e da União verbas destina4 
das 1 Assisttncia Social; 

XIII - Coordenar-se cOuLos Orgaos assistenciais do Esta 
e da União, objetivando os seus fins. 

ktigo 2Q 'A Diretoria do Conselho Municipal de Obras e Assistencias 
Sociais 	de livre escolha do Prefeito Municipal, (veta- 
do), preencehndo-se os seus cargos:,,presidente,,primeiro 
e segundo vice-presidentes, primeiro e-.segundo secretári-
os - com pessoas notbriamente dinamicaá 'e_ dedicadas 1 as-
sisttncia social, que exercerão ,suas funçtes sem anus pa-
ra o Município. 
Poderá ser criada uma Secretaria tcnica, e Executiva com 
• aproveitamento de servidores municipais que exerçam fun-
çOes correlatas, sem alteração de seus:  vencimentos, e des 
de que, com a sua organiz4ão, racionalize-se a prestaçã 
de assisttncia, definida nesta leil-eitando, ainda, a 
multiplicidade de Orgãos análogos. 
Não sendo criada a Secretaria, .poderão ser colocados 1 
disposição do C.M.O.A.S. funciOnarios, quando solicita-
dos, para a realização de trabalhos 

3Qtio  - No que não dispOe esta lei, o Conselho Municipal de Obra 
, 

e Assistencias Sociais reger-se-a peleRegimento Interno 
que vier a adotar. 

14Q 	Par:. os efeitos desta leintende-se por Obra e Assis- 
tncia Social ttda e qualquer entidade de fins não lucra 
tivos, que vise o amparo ou o resjustamento dos indiví-
duos, sem distinção de sexo, cr ou credo. 

5Q (Vetado) 	 • 

Lrtigo 

xtigo 



Registrada e Publicada na Divisão 
(vinte e oito) dias do mes de set 

Luiz 

REGISTRADO- 

li:t9r6rão, aos 28 l   

o Sando 

e Adm 
bro 

ESCR1TU 
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It. Unica - 

rtigo 6Q 

(Vetado) 

- SOmente serÉ1 auxiliada ou subvencionada a entidade que ds 
monstrar vida dinamica, plena atividade para alcançar os 

seus objetivos, e que procure mobilizar outros recursos 
para a prestação de benefícios prOprios da sua natureza. 

igo 7Q Anualmente, em data estipulada pelo 

apresentado., pela entidade benef 

relatOrio circlinstanciado da gestão 

C.M.O.A.S., ser-lhe-
iciÉria jg existente, 

e demais atividades, 

correspondentes ao exercício anterior. 
- Condiciona-se a liberação de nova verba a entidade, a a-

provaçao do relatOrio, pelo Conselho. 

= DISPOSIWES TRANSITÓRIAS  = 

Logo apgs sua instalação, o Conselho Municipal de Obras e 

AssistenciaÉ,Sociais nomeara tantÉs comissCies quantas fo-

rem necessrias para estudar: a) a reorganização do Alber-
gue Noturno; b) a reorganização da assistencia social aos 

servidores pUblicos municipais; c) a organização, em uma 
entidade particular jg existente ou a ser criada, ou pelo 
Município, de uma agencia destinada a colocação de.desem-

pregados; d) a organização de Obra Social e Assistencial 
específica para procurar extinguir a mendicnincia no Muni- 

cipio de Pres. Prudente; e) a criação do ConsOrcio Inter- - 
-Municipal de Menores. 

=  DISPOSIçãO FINAL  = 

trtigo 9Q Esta lei entrar em vigor na data de sua publicação, revo 
gadas as disposiOes em contrÈrio. 

tigo 8Q 

Presidente Prudente, 28 de set 1.9614 

rivaldo al 

'efeito Municipal 


